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FOIHETO DE DEBATES DA SCHICHVA DE MAGSCHIMIM NUMERO 1

APRESENTAÇÃO

+

Aquí está o primeiro número do folheto de debates cuja publicação foi recomen-

dada pela última Assefá Klalit do Ken, como parte do programa de reerguimento ideoló-

gico e da atividado itonutica do movimento. Por ocasião dessa Assefá, verificou=s0

dc fato a necessidade premente deste folheto, e de outros semelhantes 2 serem publi-

cados pelas kvutzot das schichavot maiores, para que voltem a ser ventiladas as ide-

ias fundamentais de nossa ideologia, que se apresentem e se discutam assuntos de vi-

tal importancia para nós.

Um Movimento Juvenil, assim como un partido político, evolue e progride na me-

dida em que ele esteja constantemente revisando a sua posição de luta, a evolução do

panorama social, cconomico e político em que elo vive. E esse movimento continuo de

estudo e exame d.ve abranger todas as camadas de seus membros, que devem tomar parte

ativa e importante. Deixar o trabalho de avançe e aprofundanento ideológico do Movi-

rento a cargo de alguns "teóricos" supostcs mais capascs, é simplesmente confiar a

algumas pessoas apenas tudo o que está cm enbrião das possibilidades de evolução fu-

tura do Movimento. E isso não podo ser feitos Un nevimento como o nosso, com a sua

briinonte tradição de conciencia política amadurecida e capacidade de auto-dirigên-

cia em suas schichavot maiores, deve evoluir ideológicanente como um todo, apoiado

1 concientisação e no esclarecinento de cada un de seus chaverin.

A schichvá de magschinin, particularmente, é a que Ceve fornecer o maior níme-

de idéias e de trabalhos de esclarecinento ideológico para o Ken. Ela é a schich-

formada peles elementos mais amadurecidos, cujas perspectivas do mundo, de suas

lutas e de seus problcnas, são as mais amplas. Nela estão os chaverin que proximanen-

te vão entrar en hachschará, e aqueles*aos quais está confiada a dirigencia técnica

e représcntativa do Ken e do movimento nacional. E” porisso que esperamos esto folho-

to venha a ser o representante ficl da evolução Co nossas idéias ce dos problemas que

nos defrontam a cada passos

Este folheto deve ser expositivo apenas na medida estritonante necessária, Não

podenos tomar ospeço para a apresentação àc fatos c doutrinas conhecidas, nen deve

ele se tomar un folheto educativo para as schichavot mencros. Não pocenos aqui ten-

tar tonbén suprir as deficiencias básicas de educação político-ideológicas que os

chaverin possam ter. Já terencs feito ruito ao discutir idéias e perspectivas de 04

lução idcolégica, política e educativa. Não podenos tonbén nos dar ao luxo do poleni-

gar, quanto ha tanto trabalho construtivo.a sor foito.

Podinos assim a colaboração construtiva do todos os nagshinin, pare quo o folhe

to possa sair en ritmo continuo, una ou duas vezes por mês. E. pedinos aos ledbores que

procurem 6aproveitar ao náximo o retorna] que lhes é. 



EDUCAÇÃO POLITICA = 1

O caracter fundamental de nosso movimento já foi definido, em poucas7
como sendo um "movimento educativo, com finalidade política". Sendo assim, é lógico
que para nós a educação política ha de ter grande importância.

Tentaremos analisar, em uma série de pequenos artigos, o que vem a ₪02 8 polí-

tica e o que se deve entendor por educação política, quais são as suas caractorísti-

cas e dificuldades, qual a mancira cm quo ela pode ser roalisada, o quais as finali-

dates quo se propõe atingir.

Inicialmente, é preciso ter uma visão clara, o se possivel esquemática, do quo

é a Política, quais as suas fontes, desenvolvimento o tem encias futuras, de como se

formam, se organisam o trabalhan os Partidos Políticos. E” corto que todas as posso=

as que observam atentamento o que se pessa ao seu redor, o moditai sobre aquilo que

v8cm, conhecem o essencial do assunto; desse modo, muita coisa quo aqui sera, dito é

matéria do domínio de todos. Mosmo assim, cribore oxcusando-nos por aprosontar fetos

conhecidos de mancira por demais simplificada; nehamos sor isso 2006886210 como una

base para o descrvolvimento futuro do assunto,

A política; é uma arto-cióncia comploxa c curiosa, Desdc o alvorecer de Históri

a, a arte de dirigir e controlar os povos vcn se dosonvolvondo cono una mescla de

tradição, de técnica administrativa, do-movinentos revolucionários, de formasde 0-

pressão e vitórias do libertação social, A bandeira dos “condottiori" o o tacño dos

ditadores são constantes vivas por todo o História, Dopois do Renascimento, & políti

ca chanou en sua ajuda un núnoro cando voz vaior de ciencias, conhecinentos o técni-

cos auxiliares. A História, cono guia inspirador o justificativa de táticas; a Adni-

nistregño, cono a técnica básica do govermo; a Econonia, cono diéncia fundenental da

produção interna, dos relações do produção o do conórcio intermmo e oxt emo; e a So-

ciclogin, conc a ciência do comportanento c das reações dos grupos sociais.

Seria lógico de se supor que com isso Po: “cica tendesse a se tomar de carac

ter cada vôz mais científico, classificondo fotos e estabelecendo leis definfdas, a-

nelisando a fundo os métodos de govermmo dos grupos sociais, e indicando a maneira

mais racional de conduzir a êsses grupos cm sua vida coletiva, em seu desenvolvimen-

to interno,e principalmente em suas relações com outros grupos sociais.

Entretanto, não é isso o que so observa» À Política continua a ser um campo de
luta, em que combatem numerosas correntes dotadas de ideologias, que exibem os seus

programas de ação, apelam para sentimentos da população, buscam atingir o poder, e
si o conseguem governam então de mancira tal que nca por elas próprias havia sido
prevista. Não raro essa luta se emaranha num tal caos de coligações, rupturas, mudam
gas de orientação e de programa, que o "clima político" é tra ionalmento reconho-”

cido como o mais imprevisivel de todos»

Como é então quo nós podercnos explicar cessa falta de ospiri
Política ? Cremos que pelo menos parte de uma explicação satisfa

No terreno Ga luta política estão em jogo interessos sociais o
população. Porisso os honema que tomam partc no luta político tên ura tendencia qua-
gi invencivel de tomar posição, tentando obrigar os fatos socia a evoluiren de na-
noira favoravel a sí próprios c< ao grupo social que olos roprescnten. Ha una grondo

dificuldado en se analisar cs fatos sociais com que so ha de trater frisnonte, de na
noira científica, "extermanento" por assin dizor, sen lovar cm conta 08 seus inte-”
resses pessoais o os de gua classe social, Ponsonos sor por issi principalmente que
a cientifisacáo de político rercha a passos táo lentos. Entretanto não temos cúvida

de que essa 6 e será attendoncia da evolução do carsetor da política para o futuro.

Ur: político pode ser considerado como wu: individuo de grande atividado no can=
po de luta da política, nuria área geográfica e socisl do uma certa anplitude, quo va

ria dosdo todo o Universo até una pequena aldeia de província. E” facil de 80 008025

var que entran para a política os individuos mais representativos de cada classe so-

cial, os que tón uma percepção mais clara e rápida da situação o do nonento históri-
co pelo qual passa a soci edado. Muitas vozos ontren tambén para a luta os indivíduos

que tên nnior influência pelo scu prestigio, ou peles sous interesses econonicos o

poderio financeiro; não rero estos últinos "alugon" ou contraten políticos profissi-
onais que batalham pelos seus interesses no conpo políticos

A posição e a ideologia que o político assune dopendo fundamentalmente das re-

Inções cocmonicos que a sua classe social tom no prccosso do produção colotiva; so.

cundárianonto, influcon fatoros tais cono a capacidado individual de percopção e jul-

gancnto das situações sociais, o conceito interno do justiça social e o dosejo o cone   
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vicção individuais de lutar por ceta ou aquela modificação nº estrutura social ou 0-

cononica.

A formação e a ostrutura dos partidos políticos são mais ou menos as nosnas ,

para todos os partidos e en todos os paises. Formm-sc un Partido pela natural união

de todos os políticos que tenham a mesma posição geral do luta no campo social, O

que tenhan interesses ccononicos c portanto uno ideologia corun. Essos políticos
formam o contro do Partido, sun dirigencia e sua alta burocracia. Lo seu redor0268-
nisam-so as comadas do membros do Partido; estos são cidadãos que têem uma visão
mais ou menos clara de sous interesses sociais e políticos, e quo os identificam com
os interesses que a linha do Partido defende. Os nembros do Partido são mais ou no-
nos ben organisados em centros de ação, contribuem financeiramento para os fundos do

Partido, participam das suas manifestações públicas, tomam parte ativa na propaganda
partidária elcitoral, e estáo prontos n seguir a palavra do orden da dirigóncia do
Partido en qualquer conjuntura social de onergéncia. Por fora dos círculos de mrenbros
do Partido estão os sinpatisantos, que se contentan cn dar apoio noral 88 rcalisa-

ções do Partido, que comparecem passivanmto às manifestações partidárias, o que por
ocasião das eleições votam pela chapa do Partido»

á
O grau de centralisação e de disciplina A qual estáo sujcitos os nenbros c nes

no a dirigóncia do Partido, varia mito. Er alguns, cssa contralisagio e disciplina
são as mis férroes possiveis, sendo nesso caso o Partido un verdadoiro 02620150 02-
gonisado e combatente. En outros ao contrário a centralisação o a disciplina são mui
to frouxas, e nesse vaso o Partido apresenta una cocsão nuito pequena e as: responsa-
bilidades individuais sño mínimas. Entro esses dois extronos, existen partidos con

centralisagdo e disciplina de todos os gráus intormodiários.

A estrutura conpleta dos partidos políticos é na roalidade ben rais complexa.
Ela inclue o apoio oficial ou não-ofici2l que lhe poden Car Confederações do Sindica
tos ou organisações patronais. Pode o Partido ter sujeito a sí movimentos juvenis de
caracter puranente particário. Pode oster on coligação aberta ou socreta, tonporária
cu permanente, con outros partidos políticos do pais. Pode estar ligado tatica ou or-
gonisacionnlnente a partidos políticos estrangeiros. Pode se filiar a organismos po-

líticos internacionais, etc.

O trabalho realisado pclos partidos políticos, dessa foma cstruturados, tam--
bén á nais ou nenos padronisado. Fn poucas palavras, os seus pontos fundanentais con
sisten en : propaganda nº população on goral ou on grupos selecionados da ideologia
partidária, de suas realisações e dc seus projetos; proselitisno o expansão do sous |
centros estratégicos de ação; manifestações e atos públicos a respeito de fenômenos
sociais que lhe são importantes, de caracter nacional ou internacional; estudo e de-
senvolvimento teórico de sua ideologia; renlisagáo periódica do congressos de carac-
ter regional ou geral, Tais ou ncnos Conoeráticos, em que são revistas a ideologia e
a tática partidárias e en que se noncia a cirigência da Partido para o periodo se-
guinte de atividades. :

Quando o Partido ten representantes no Iegisiativo ou no Executivo do país, os

tes se esforcan en apresentar e fazor promlgar lois que defonden o grupo social cu=
jos interessos ropresentan, o fazon torbén da tribuna parlancntar, un ponto de propa
ganda rito eficiente do Partido c de sun ideologia. Por ocasião das cleições nos pa
ises democráticos, o Partido redobra as suas atividados em todos essos setores, e ”
faz ademais propaganda pessoal de seus candidatos e de seu programa de ação, Este em
geral recobe uma ultre-simplificação, para que possa alcançar rapidamente, ser com-
preondido e entusiasmar uma grando massa da população, de modo a assegurar uma boa

votação em sua chapa.

mm tempos de Revolução Socinl os partidos são sujeitos às suas mais duras pro-

vas. En alguns casos, um partido compreende e logo torna suas as reivindicações das
massas revolucionárias, consegue com que cestas lhe entreguem o poder, ce dirige a re-
volução segundo a sua ideologia. Na maioria dos casos os partidos são apanhados des-
prevenidos e são arrastados pela revolução, e so dissolvem,'so acomodam como podem
ou passem o uma oposição sistemática ao novo sistema social. E” na verdade muito re-
ro que um partido político consiga preparar, orgonisar, deflagrar e dirigir uma re-

volução social. As chomadas revoluções partidárias são quasi sempre apenas golpes de

força dos partidos de direita, quasi senpro con o apoio do Exercito, e que tón a fi-
nalidade de manter no poder un govorno reacionário nmençado, ou anular uma eleição ou

ma conquista revolucionária legítinnç

llmeim

No próximo mínero : Conccito o dificuldades da "educação político", 



A SEGUNDA GERAÇÃO DA KVUTZÁ

Haim YASKI

A sorte da segunda geração da kvutzá é muito importante para o futuro desen
volvimento do movimento kibutziano, em Israel. A kvutzá como um nodo de vida revolu
cionário tem de lutar pernanentenento contra obstáculos internos e externos. Entro
os problenas internos, o cardinal ó saber si os filhos iráo seguir o mesmo caminho

dos pais, que foi atingido c estabelecido após tantas dificuldades e sacrifícios.

Na kvutzá existe una diferença básica entre a princira geração e a segundas.
Para a princira geração (que inclui não sononte os fundadores da kvutzá, nas tenbén
os que a ela chegam pelo movimento juvenil), a vida na kvutzá é uma revolução comn-
Pleta na concepção c na maneira de viver. À primeira geração precisa romper comple-
tanente cor um modo de viver individualista, com toda sia psicologia, seus valores
e costumes. Ela é penetrada pcla ideologia sionista-socialista, o ten una grande
vontade ce entusiasmo para realisar esses princípios do vida.

A kvutzá significa para a princira geração uma nova vida agrícola, una vida
de trabalho, tendo cono fundamento a criação de un novo ishuv nas nontanhas do Ga-
lil, nos pântenos do Enck ou no deserto do Negucv, Os chaverin precisam lutar con-
tra os obstáculos de una natureza rude, e subjugá-la. Sofren o sol causticante do
verão, e o vento e as chuvas do inverno; procuran água nas profundezas da terra,
drenan lanmaqgais, linmpan de pedras as montanhas para criar terra fertil. Lutan con a
nolária e outras doenças. Levantan as primeims casas, rasgan caninhos, estenden os
fios elétricos para força c luz. Crian os princiros ronos de produção agrícola, fa-
zen a primeira colheita, 620800‎ב as árvores que cles mesnos plantaran, aparecen as
primeiras flores. Surgen ao nesmo tempo os novos valores de vida, o shituf, a igual
dade e & ajuda rútua, a nova educação das crianças. A primeira época é senpre una 7
de verdadeiro pioneirisno, de criação de una nova civilisação nur: ambiente atrazado.

Para a prineira geração essa é unvida intensa, cheia de dificuldades, que
absorve inteiramente o honen, nas dá ao chaver a possibilidade de criar coisas novas,
tanto do pkmto de vista individual, cono também social e nacional. Cada progresso é
cbjeto da satisfação e alegria de criação.

A segunda goração 620860 0 80 desenvolve nu: outro ambiente. Para cles a
kvutzá é un nodo de vida natural. Assin sáo tambén o trabalho manual, a agricultura
e o coletivisno. Eles náo conhccen outro modo de vida. Atéó os 18-19 anos, quando en
tran para o exército, conhecem muito pouco da vida individualista das cidades, Eles
crescem e se educam em “chevrat-ieladim" (sociedade de crianças), baseadas nos prin
cípios éticos da kvutzá. Desde tenra idade têem eles uma profunda ligação com o mes
hek, com os diferentes ramos de produção, e conhecem todos os particuleres da econo
nia da kvutzá. Todas as crises psicológicas, pelas quais passaram seus pais, quasi”
não existem para eles.

Até hoje em dia, a segunda geração está integrada sem dificuldados especiais
no vida da kvutzá. Muitos kibutzim já se contam, em que a responsabilidade economica
está nas mãos da segunda geração, Mas ninda não se pode afirmar que o problema dessa

geração não exista; falta-nos bastante tenpo para isso. Não é possivel esquecer que
só nos últimos 10-12 anos apareceu essa segunda geração cono fator independente, e

agora elo se acha mm processo de cristalisnção. Esses últimos 10-12 anos fo-
ron os anos da Guerra Mundial, da Brigada Judaica, da Palmach, da luta de Libertação,
e essa juventude foi conplctanente norgulhada nesses acontecimentos históricos. Toda
o sua energia ce seu pensanento foram absorvidos, nesse periodo, pelos acontecinentos.

que só

Existe un problema básico con essa juvontude. Eles são câucados de naneira.
a continuar a vida de seus pais. À grande maioria continua de fato, pois poucos são

os elementos dessa geração que soen da kvutzá. Entretanto, os que fican se vêen a

braços cor mm certo conflito psicológico peculiar. A juventude tem una natural ten-
dencia de renovação e revolta, e na kvutzã, que já é uma forma do vida revolucioná-
ria, eles quasi não encontram o que renovar, e falta-lhes un objeto para revolta.
Tonbér: lhos falta o espirito de criação pioneira de seus pais, que tove para estes

tão grande importancin, E todos 68808 fatoros conbinados podem criar nossa juventu-
do un certo complexo de inferioridade.

Esses problemas deven-se resolver por uia educação aprofuntuda, especialnen-

te idcológica, coro se te feito. Deve-se vorificar que a kvutzá existe cono realida- 
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de apenas ha 42 anos, e contam-se aproximademente 220 kibutzim apenas en Israel;
porisso, não se pode dizer ainda que a kvutzá seja un fenomeno regular. Existen
muitas forças enti-kibutzisnas, que o movimento precisa conbator e que exigen de
seus chaverin mita energia e dodicação. E existe un enorme trabalho educativo ₪ 0
se fazer na geração nova das cidades, tanto on Israol cono no Gelut, que se preci
sa conquistar para o riovinento.

Sen o crescimento continuo e permanamte do novinento kibutziano, a kvutzá
não poderá sobreviver. Essa deve ser a tarefa da segunda geração, conquistar a ju-
ventude para o pensanento e a vida da kvutzá. Esso é uno tarefa não menos revolu-
cionária que a da primeira geração, a fundadora de kvutz£.

A

ANTI - SEMITISMO COMUNISTA 2

Josef KUCZYNSKI

Todo o mundo judaico foi abalado recentcrente ao ter. notícia de uma sé-
rie de prisões, julgamentos e condensstes de altos lideres comunistas judeus nas
democracias populares e n.. própria U.R.S.S. Tudo isso foi acompanhado Be grande
propaganda e sensacionais c fabulosas acusações aos réus de serem ''simistas cos-
mopolitas, burgueses vendidos aos paiscs imperialistas ocidentais!!, e do fazerem
espionagem, tramaren contra a segurança ão regime soviético e de seus satélitos,
sabotarem o esforço construtivo dos scus paises, etcs yde

Ora, vamos analisar friamonto os fatos. O regine soviéticoé Aarado
ra, e como tal ten todas as característicos próprias desses regimes. Para conse-
guir manter-se no poder, as ditaduras sc socorren de muitas táticas, entre“as
quais as seguintes; busva constante e perseguição drástica a todos os inini in-
ternos do regine, reais ou fictícios, e sua exterminagáo en público, con grade
propaganda interna e externa; e desvio da atenção e do ressentimento do público
dos erros e deficiências dp próprio governo, para un dado grupo social que possa +
sor acusado de sabotar o governo, e assim sor tormado ''responsavel" pelo menos
por parte das deficiências do governos |

O governo soviético e os govermos de seus satélites Souberan con binar
maravilhosamente essas duas táticas, acusando a cortos "judous sionistas!!, por
vezes nesmo altos nerbros do Partido, que "devian!! ser expurgados, de espionagem,
sabotagen, conspiragáo e outros coisas ridiculas para quen eran atribuidas. De
acordo con a tradicional eficiencia da "justiça soviética, todos os reus confes-
saran plensnente scus nefandos crines.

Ora, isso na verêade não é anti-senitisno. E” apénas nais un dos atos quo
nos revelan a natureza prepotente da ditadura soviética. À acusação a esta de an-
ti-senitisno, e o rico filão dc propaganto que daí pode advir, é divulgada e explo
rada na realidade polas potencias imperialistas ocidentais. Estas procuren con iso
so degmoralisar seu concorrentc russo pela analogia econ o fascismo, e tentan arras
tar Israel para o seu bloco. Dovenos tex 08 olhos ben abertos para isso. Não são ”
os drásticos expurgos nos paisos commistas que nos devam fazer entrar no bloco
imperialista do Pacto do Atlantico, Lenbremo-nos mai: uma vez de que o anti=se-
nitismo é produto fundamentalmente da posição de intem liá 108 que os judeus 6-
cupom no processo de produção social nos paises en quo: ven, e que portanto as
próximas ondas de anti-senitisno devem ser esperadas na "democracias ocidentais"
e não nos "democracias populares", em quo os judeus são absorvidos e integrados
no novo sistéma de produção quo ai so estabeleceu. y

Aproveitenos a oportunidade para estudar nais a fundo a evolução da dita-
dura soviética, e o destino dos sistemas de governo baseados na opressão. Mas sai-
panos conservar à calma ce não deixcnos de denunciar os govemos dos paises capita-
listas como os nais ferrenhos inimigos do mundo socialista do futuro. Que a situa-
ão de hoje em dia nos arinc £. lovar avante a nossa idéia de reunir o povo judou
em Isracl, ondo existen os olenentos cssencias para a sua vida nornal cono povo =
terra o liberdade. Apenas Eibutz Galuiot acabará de vez con 0 anti-sonitisno, e
então os judeus não serão nais instrumento de propaganda politica ou pretexto de
depuração partidária para nenhum país o nenhun regine. 
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de apenas he 42 anos, e contam-se aproximadenente 220 kibutzim apenas em Israel;
porisso, não se pode dizer ainda que a kvutzá seja un fenomeno regular. Existen
muitas forças anti-kibutzianas, que o movimento precisa conhator e que exigem deseus chaverin mita energia e dodicação, E existe um enorme trabalho educativo a
se fazer na geração nova das cidades, tanto cu 189801 como no Gelut, que se preci
sa conquistar para o movimento.

Sen o crescinento continuo e permanamte do novinento kibutziano, a kvutzá
não poderá sobreviver. Essa deve ser a tarefa da segunda geração, conquistar e ju-
ventude para o pensanento e a vida da kvutzá. Esso é unn tarefa rÃo menos revolu-
cionária que a da primcira geração, a fundadora do kvutz4.

AR

ANTI - SEMITISMO COMUNISTA 2?

Jósef KUCZYNSKI

Todo o mundo judaico foi abalado recentcrente ao ter. notícia de uma sé-
rie de prisões, julgamentos e contentes de altos liaeres comunistas judeus nas
democracias populares e nu yrópria U.R.S.S. Tudo isso foi acompanhado de grande
propaganda e sensacionais c fabulosas acusagdes aos réus de serem "sionistas cos=
mopolitas, burgueses vendidos aos paiscs imperialistas ocidentais!!, e do fazerem
espionagen, tramaren contra a segurança ão regime soviético e de seus satélitos,
sabotarem o esforço construtivo dos scus paises, etc. e

Ora, vamos analisar frianonto os fatos. O regine sovióti enaitadu
ra, e como tal ten todas as características próprias desses regines. Para conse-
guir manter-se no poder, as ditaduras soc socorren de ruitas táticas, entre“as
quais as seguintes: busva constante e perseguição drástica a todos os inini in-
ternos do regime, reais ou fictícios, o sua extermninação en público, con g e
propaganda interna e externa; e desvio do atenção e do ressentimento do público
dos erros e deficiências dp próprio governo, para un dado grupo social que possa +
sor acusado de sabotar o governo, e essim ser tornado ''responsavel" pelo nenos
por parte das deficiências do governos |

O governo soviético e os governos de seus satélites Soubcran con binar
moravilhosamente essas duas táticas, acusando a certos ''judcus sionistas", por
vezos nesno altos nerbros do Partido, que "devian" ser expurgados, de espionagen,
sabotagen, conspiragáo e outros coisas ridiculas para quen eran atribuidas. De
acordo con a tradicional eficiencia da "justiça soviética”, todos os reus confes-
saran plenamente scus nefandos crines.

Ora, isso na verdade nác é anti-senitisno. E” apénas nais un dos atos que
nos revelan a natureza prepotente da ditadura soviética. A acusação a esta de an-
ti-senitisno, e o rico filão dc propaganto que daí pode advir, € divulgada e explo
rada na realidade polos potencias imperialistas ocidentais, Estas procuran con is2
so desmoralisar seu concorrentc russo pela analogia en o fascismo, e tentan arras
tar Israel para o seu bloco. Devenos ter os olhos ben abertos para isso. Não são ”
os drásticos expurgos nos paisos commistas que nos devam fazer entrar no bloco
imperialista do Pacto do Atlantico, Lenbreno-nos mais: una vez de que o antimgo-
nitisno é produto fundancntalmento da posição de intormediários que os judeus o-
cupan no processo de produção social nos prises en quo. ven, e que portanto as
próximos ondas de anti-senitismo devem scr esperañas nas "denocracias ocidentais"
e não nos "democracias populares", em que os judeus são absorvidos e integrados
no novo sistéma de produção quo ai so estabclcceu.

Aproveitenos a oportunidade para estudar mais a fundo a evolução da dita-
dura soviética, e o destino dos sistemas de govemo baseados na opressão. Mas sai-
bonos conservar a calma e no deixemos de demnciar os governos dos paises capita-
listas cono os nais ferronhos ininigos do mundo socialista do futuro. Que a situa=
ão de hoje en dia nos arinc € lovar evante a nossa icéia de reunir o povo judou
en Isracl, ondo existen os clenentos cssencias para a sua vida normal cono povo =
terra o libertades Apenas Kibutz Galuiot acabará de vez con o anti-sonitisno, e
então os judeus não serão nais instrumento de propaganda politica ou pretexto do
depuração partidária para nenhumpaís e nenhum regine, 
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EDUCAÇÃO |POLITICA

No primeiro artigo dosta sério reswi nos, de um modo talvês excessivamente esqueráti=
se orgonise o campo de luta política, e cono se estruturam os partidos políticos

ossa luta, Deveros entrar agora no terreno que nos interessa coro novinento juvonil
político, que se prepara o que tenbé toma parte nossa luta.

. . A de > NEconveniencia que entrenos pera a lute politica, armados de nossa própria
Precocenente possivel. Isso causará de un lado o nosso próprio fortaleci-

Íimagóo do nosso caracter vanguardista é revolucionário; e de outro lado es-, .
rticipação e exigida pela própria situação política em que nos encontramos.paç 6 [ Prop P [

Para que soja possivel cessa perticipação precoce na luta politica, é preciso tambén
condigáo fundanental; que n prep: 0 para essaarição tombém coxece o nais pre-
ente possivel, e que ela se uito ben orientada o lovade a efcito con todo o rigor

essaa considerada do ponto a vista nais amplo possivel, É que nós
sidcramos a Educação Politicas

Pera estudamos nais detalhadamente as características as dificuldados
À cloacaal é preciso que dividanos cesso educação em Períodos, (

are tal a divisão do movimento em ahichavot, 5
¿tro ctapas sivas:
t nonoros: tsofin e sololin.

bonin.

cssa educa ceo

29 mad e chanichin, nessa
s básicas, de forto c do afetivo,

deven passar a fazer parte do modo de pensar do chani

> todo o scu desenvolvimento mental posterior.

desde ecdo incut
srandc valor do

É possiveis, que sã 8; pperários os
E eng Los a respeitar c amar os trabalhadores. Isso é

e quo a raioria dos chanick &o filhos de pais burguo-
rel inastriais ou conerciantes. Nessas condições, o > excnplo patemo da 6

janços una idéia ruito errado do nodo n facil e eficiente de
* ontre oss judcuzinho raluticos 6 de que o trabalho na-

ara "goir", para operários que não ‎ה lan a osperteza ou a capacidado de
de oxplorer 9 bealho aihcio. Naturalriente, lança que não forrula essa

ssin| tão claranente, nas non porisso ele deixa de existir en seu espírito; e é pro-
o que desde cedo cla Eoloda com fortes doses do respeito 8 operários c pelo

vae do trabalho criador.

1 nessas shichavot menores nostrar como é estruturadaa sociedade, nos
e claros. Hr. todas as ocasiões apropriadas, cono passcios, visitas

zendos,sodio ctco, deve-so mostrar que a socicdado é un grupo de pessoas

stroen 00

nós,

0constrocn, trocar e consonen. Devem os seus madrichin salientar senpreo son
práticos, de que 7 vidades mois importantes de uno sociedado são as do ordem

econonica. Dude ‎לא di repetir serpro nos tomos mois 8110108 ₪1.

aelin da cxiste \ 60 0188808 0
quo 08888 01 ses possan estar em uta . ho eua30 para os chavo-
rundo deve ser apresentado cono wa fo de en que os +
consoron norcadorias; esse qua( 0 hor adoptado
dos chavorir desso i:dado. Neaturaliientea 3 ‎מ eis esperto
vez ou outra perceber cortos fatos pos sí próprios; por Sea POo “Pensar o perguntar ao madrich: "o o concrciantc, quo não produz, o que elo 1, trocar ich devo nesses casos responder o menos possivcl, pare ostirular no

chaver que ele próprio procure pensar c encontrar a rospos do problema: "o comorcianto
nipra por ur: corto proço c vendo nais caro, tonto, é um cxplorador'', Mas nesno que os
‎hinו não cheguon a tais conclust o simples foto do suspeitaren do que "alguna coisa

nño cetá certa" na socicdado De lhos e o ospirito para à ctapa seguinto da Educação
Politicas 
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TARBUT E PROGRAMAS

a Com o reinicio das atividades normais da schichvá de magshimim, surgiu logo a ques-tão sobre qual deveria ser o programa de estudos dessa schichvá. Sentiam todos a necessida-
de de um sério programa de aprofundisação intelectual e ideológica, que desse aos chaverim
ampla oportunidade de estudo, aprendisado e discussão, e ao mesmo tempo os pudesse esclare-
Cer a respeito dos muitos problemas práticos com os quais a schichvá se defronta.

O assunto foi levantado em reunião do Chug, que deliberou apresentar ao Vaad daE,B.K. a seguinte proposta de programa: o estudo aprofundado de Economia Politica, e umacouúplementação posterior de Politica Economica. Levada essa proposta ao Vaad, foi ele cote-
jada com outra proposta surgida no píoprio Vaad: a do estudo da Geografia Física, EconomicaPolítica e Humana de todo o Oriente Médio cm geral, e de Eretz Israel em particular. O Vaaddecidiu finalmento accitar a proposta do Chug.

O programa de Economia Política teve inicio, com duas sichot introdutórias dadas
pelo chaver Nuchem. Nessas sichot evidenciou-=sc a grande deficiencia em conhecimentos da ma
ioria dos chaverim, pois mesmo conceitos básicos € fundamentais foram discutidos durante
longo tempo. Em seguida, quando estemos para iniciar propriamente as sichot que os chaverim
devem preparar, avistan-so dificuldades iuito grandes. Se a K.B.K., persistir em estudar o
programa como elo foi plancjado, além disso requerer um tempo muito najor que o provisto,
com certeza náo atingirá a finalidado a que se propôs.

Vejamos porquê. De início, não ha duvida do que conheciricntos básicos sobre Econo-
nia Politica, para w: movimento que, cono o nosso, segue a linha marxista de pensancnto,
são indispensaveis. Mas apenas conhecimentos básicos . Não vejo. grande utilidade, por cxem-plo, em conhecermos todos os fatoros que influem sobre o valor da rocda e o nocanisno peloqual agem; ou em estudamos os diversos tipos do crédito bancário internacional, ou as for-nas de plancejanento ccononico dc diferentes industrias. Tais conhecimentos não são indis-
pensavcis para a nossa perfeita atuação coro movimento chalutziano, crboro clas possa. serêc intoresse como ilustração e conhecimonto individual especialisado.

Quanto aos conecitos c idéias básicas de Econonia Política, na verdade já deverianscr do dominio plene dos magshinin. E sc não o são, eles pode: scr facilmonto adquiridospelo estudo individual, pois não podenos agora perder tempo ensinando coisas que já deveri-ex ser sabidas. Se o fizermos, nunca conseguirenos ir adiante.
+,
Jê o outro prograna proposto no Vaad da K.B.K., é diferente. Trata-se de un assun=to dc enorme interesso c valor, en teoria e na prática. Seria o estudo, descritivo c ana-lítico, de una grande regido do Mundo, ne qual se centralisa o nosso interessa atual o fu-

turo. Trata-sc do conhecer en dctalhos a regiño on qué irenos vivcr, onde iremos firmar pócono ul: núcleo de construgáo socialista ronovadora. Trata-=se de cstudar todas as formas doatividade hurana dos paises que serão nossos visinhos, con os quais teremos de talvês guer-
rear, ce certamentc comerciar c cspalhar a nosse atividade doutrinadora socialistas E” un
programa que será cortementce muito util, alér do interessanto o agradavel. Após as sichotinicinis, esso prograna sorterentc soric w- grande cstinulo para o cstudo individual. Esso
programa seria torbémn en extreno profeitoso para a atividade do nedrichut dos chaverin, E“
wu fato conhecido o escasso conhccimento geral acerca das condições ¿e vida nos paiscs do
Oricnte Médio, ce esse fato é deveros lastiravel.

E” tenpo Go coreçamos a
to vivo con as nossas necessidade

prático todos os conhecimentos qu
jorento Ga construção da socicdad

que vivercnos a parte na

des onvolver u: programa de tarbut que nos traga ao contac
s- cono futuros chelutzin. E” tenpo de trazemos para a ”

conscguinos adquirir, c colocá-los ao serviço do plenc-
obreiro dc Israel, Para isso, conhocanos de inicio a rom
longe e mais produtiva do nossa vida,

o
0
is

,Para isso, lenco aquí e scguinte idéias que o Chug se reuna irediatonente, e rocon=
sidcro a questão, &o prograna de tarbut pare a schichvá de nagshirin, Particula nte, quolevc en séria consideração a proposta que foi apresentada no Vaaé an 3.0.60. ‎Deveráשב considorar todos os fatos acixa cxpostos, c em vista doles aprovar osso prograna deestudos. Se isso for conseguido, certarente a schichvá de nagshinir ostará ‎מס parabens, po-lo possibilidado de 80 aprofundar no estudo instrutivo, proveitoso o egredovel de que tantoncecesita,

AA

Notícia final: Aviso ao sector "helonico" de2 Proparor-=sc para nova batalha un pról
do nono OMEGA da nosso kvutzá. A persistência é que vence sempre +... 
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O marco distintivo do Sionismo realisador é a Aliá, a ida para Israel e o auxi-
lio direto e imediato na construção de Israel, na participação de sua vida econonica,
política, social e cultural. Só dessa forma nós podemos encarar o Sionismo, que sen
essa condição torna-se una repetição de fórrulas sem valor nen significado,

nto já ten en seu acervo una experiencia consideravel de Aliá e de.
tenos em Eretz grando núncro de chaverin, trabalhando ativanente na cons

neschek em que todos ircmos trabalhar e viver um dia. E» basc dessa experici-
os avante a organisação de novos garinin-aliá. E é em base da nesna expe=

riencia que dovenos considerar un problema que senpre surge para os nossos chaverino o

cia é que tor

de nossos pais.

la bastente a situação em que se encontran os pais dos chaverin

entre os nesnos pais 0 8 chaverin,
de un auxilio positivo e corprconsáo clara e solícita até a oposição nais

assando pelos vários grous de tolerância que podenos imaginar. Esse
€ mito característico nas schichavot naiores, especialrente na de ragshinin,

lida que se aproxina 10202 hechschará e alié as relações entre os
filhos vã ed nais "ranente, e surge ur problera enocional que de-

onhccenos, e con ruitas onargas experiencias, quais
poder: ser desse problcra: cu os pais "deixam" os filhos partir, ou eles não
"deixen" ce cs filhos fican ou parton assin Fesno, ou os pais bancan crianças, choram e

ccnas e assim conoven os filhos, que rosolven ficar, ou ''mags um pouco" ou para
incrivel verificar cono raros os casos en que os pais tenen a solução mais

acertada para o caso: a de irem cor os seus filhos ara ErctzePp

Pensando ben, é a única solução certa e possivcl, na grande majoria dos e
* Rarenente os pais quercn se parar dos filho * Senpro, e un pouco nenos raramente
“são os filhos que não querc sois snber'dos-pais, E se são tantas as cvidências 66 que O

1 q
queropovo judeu cono un todo deve sc estabolecor 2, OU perecer ou desintegrar-se no Ga-

lut, nós sé vemos para os nossos pais essa solução: a de liquidaren os scus negócios
por aqui, darem o Galut por terrinado, e se transportaren con armas o bagagens para a sua
próprie terra. Eles 44 escolherion onde ficar: so na cidade, nun kibutz-vatik, nur nosha
ou no nósso próprio kibutz, BrurCheil, que ostaré Serpro te portas abertas para eles, E”
esso º solução c é esse o apolo que nós fazemos aos nossos pais:

Façam cornosco a Aliá para Israel ! 
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HAVERÁ UMA ESTÉTICA SOCIALISTA ?

Vitório CORINALDI

60068 -
. 2 ₪ 4 / + 4

Nosso movimento possue a grande qualidade de não atribuir importância

siva a questoés abstratas ou diletantes. Os problemas de um chaver do movimento são pro-

blemas verdadeiros, e suas discussoês não são discussoês acadêmicas ( embora talvez al-

umas vezes a tratação desses problemas s. ja um poco teórica).

Entretanto aparecem frequentemente na vida diária do movimento questots que não

são tão teóricas como poderiam parecer aos olhos de quem cstá absorvido completamente per

tarcías do caracter técnico, ou mesmo de caracter politico c educativo imediatos Não de-

vemos nos esquecer que nossa vida (palo nemos a vida de muitos nós) não girará etemanen

ao redor da atividade politica. É preciso portanto que os nossos chaverim tenham, a res=

peito dos mais diversos campos da atividade humena, um pensamento avançado, condizente

com os resultados que aquela mesna luta politica sc propõe atingir.

dessas questoós que não dizem respeito aos imediatos interesses do movimentoסממ‏

e que a mim particularmente ruito interessa e preocupa, É aqucla do posição do movimento‏

frentc aos problemas da artes

Devemos reconhecer que não consoguiios acquirir quaisquer principios de orden es

tética. O que É ainda pior: criamos uma pscudo estética do novinento, construida sobre fa

tores absolutorentc alheios do campo da artes Nisto, sónente nos difercncianos do Partió

Coruniste pelo feto 60 termos fcito nais por ignorância do que por programa.

A burguesia criou una estética que l1he permite contemplar cono: obras de arte, jun

1 atanunte con as autenticas crisgoós, as mais ousadas aberraçoés rentais. Mas a verdadeira

estética não ncm burguesa nur: socialistas Porque assir cono não fazem parte do anbito da

de estética as especulacoós ebstratas de pintoros e criticos "a la Bienal", tembén osca=

os injunçoés de careter social, político ou sirplismente partidáriospon a ela

Não existe unn cstética socialista; não existe una estética do nosso novinento é

+
O chamado" iealismo Socialista! dos stalinistas é una forsa ruito grande cor que se procu

ra apresentar cono arte apenas aquilo que retrata as aspiraçoés do Partido Comunista. De

veios nós nos precevcr para náo cairmmos no mesmo caninho: o de aprocier una peça

reprnduz a dcendência éהתשס‏
tro ou de cinema sómente qu an " atunlsociedade, a vida do Kibutz

ou luta dos trobalhndores; o Cc consiâcrar literatura ou pocsia pegos de valor cxelusiva

mente

dengada por chaverin do novinento ou porque proven de Erot o de dar valor a un onblona

penflotário; o de atribuir valor ertistico a una dance sóénonte porque ostá sendo

cu a un cortrz de propagando ne modide quo clos possar contour o maior nncro dc simbolosa

. = É OR ES ‎ו : e ,ou e una pintura ne proporgáo do núncro de fábricas e cperários, kibutzir o chalutzai queC

o rcprosentedos. Mais cindo deveros fugir do caninho quo se adapta aos gostos do

$ 



KOL HECHAVER

público, nº crença 60 ctingí-lo para nossas finnlidades. Também no terreno de arto, seja

quel for de suas modelidrêcs., temos e obrigação de exigir que o público nos acompanhe.

A coerênci” com as idéias começa nestas pequenas coisas

EDUCAÇÃO POLITICA JEI

hichavot maiorcs - maapilim o mogshimim - são os chamadas shehichavot

"políticas" do Movimento. Isso quer significar quo os chevorim aquí devem participar cti-

nto na luta política, c não adotar a atitude apenas possivo dc aprendizado, como 6 8

observa nas sechichavot nonorcs.

Isso se deve ao fato dc que os chaverim com essa idado já descnvolveram suficicn=

sou cspírito crítico para poderc: assumir uma posição concicnte no lute. E”

idace quea cducação política assunc a maior inportância, por se

ss conecpedos políticas fundamentais do indivíduo, que

ito pela maior partc êc sua vida.

Devcmnos considerar Guas

coletiva>

₪ 001000580 individual,

Schichvá

as kvutzot ainda têm nadrichi:,, de modo que forma

scr ben doscavolvida. As tarefas 60 necrieh dc raapili o bas?

rário do macrich de solelin, 0 esmo de bonin, que cncon-

c praticamentce ignorente, c que eccita facilmente as

¿rich de naspilis se Ccfronta co un auditório já ba

y criticar tudo o

contrários senão após longa luta. Os naepili sí

Movimiento, c o madrich dove conter Ce antenão co

Un aspecto 160168160 .‎RRבג que frcquenterente aparece nos

snacrich dove aproveitar c estizular 0 zais possivcl, é a vontado do cooperação cer o ra-

rich, dc apresentação de 166388 novas. Nesse sehichvá, o chanich não defo vais ficar a

etituce puramente c receptora, ias deve produzir, espontancerento, tralE
lor pera sí c pera o Movizunto, tento idcclógicos cono políticos.

.
ió clero ‎ףסס 0888 0sorá cinda poquena o talvês ne» sonpre totalmente acoi

nas para o chaver é dc isportância decisiva, pois constitui a etapa cm que elo ini-

o sou trabalho croador.

Devo=sc cntáo esti ula s raapili a fagoror sérios estudos incividuais, sobre

+, % ‎הר 3 O 14 ona ₪ a a a na ‎assuntosדץ sociológicos, cconónicos ce politicos. Deve-se pelir a olcs que escrevam, scus
0 ‎ך

itonim do kvutzot, aquilo que aprond y & corentários sobre c quo aprenderon. Nes sichot

o prograno 66 neapilir., Covo-sc esperar c « ti s chenichiz o discutira

os problenes unis i:portento io. sichã. atrich dove encarar co atencño

iacias dos chenichi: ‎כסוג pitenonto onalisá-las para sí Eidcias Cos 1 0 ‎מה PALO Bl pPrOPpri0OyS
+

=entor é criticar as nosnas col próprio chanich o cor: tola a kvutzáã. 000: 088600

consogue-so oporfciçoar caia voz trois c reciccinio lógico do chanich, que é a sue ano+ 10 


